EDUCAÇÃO AMBIENTAL E A RELATIVIDADE DA EVOLUÇÃO DO INCONSCIENTE: SUBSTITUIR PELO SEU TÍTULO


Albert Einstein[footnoteRef:1] [1:  Universidade de Princeton. E-mail: einstein@gmail.com] 

Charles Darwin[footnoteRef:2]  [2:  Geological Society. E-mail: darwin@hotmail.com.] 

Sigmund Freud[footnoteRef:3]  [3:  Universidade de Viena. E-mail: freud@yahoo.com.br.] 


[bookmark: _GoBack]Eixo Temático e Tema: Ver NORMAS em http://www.univali.br/imprensa/eventos/meio-ambiente/Paginas/evento1198.aspx 
(delete de seu resumo essa e outras observações grafadas em vermelho).
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Resumo Expandido[endnoteRef:1]: Os resumos deverão ser escritos em português, parágrafo único (exceto citações diretas, agradecimentos e referências bibliográficas), três a cinco palavras-chave. As eventuais referências bibliográficas citadas no interior do texto deverão ser feitas da seguinte forma: (Autor, data, p.). As citações ao longo do resumo deverão seguir as normas ABNT (AUTOR, ano, p.).  Conforme Silva (2008), Blá, Blá, Blá, Blá, Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá e as Unidades de Conservação (UC) e Terras Indígenas (TI) que perfazem uma área total de 90.301,6 Km². Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá (SCHRÖDER, 2008).Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá (BORGES et al. 2011). Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá (BRASIL, 1988). Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá apontado por METZGER (2010) e por BORGES et al. (2011) mostra que a redução do grau de exigência preservacionista Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá. Segundo Fulano (2015, p.12), [1:  Atenção: antes de preencher esse modelo com seu resumo expandido de comunicação ou relato de experiência, e submete-lo no ato de inscrição, observe as normas de publicação disponíveis no site do IX FBEA e IV ECEA (delete essa nota de fim do seu resumo).
] 


a pouca adesão dos colegas professores nos projetos foi colocada como uma das principais dificuldades, sendo que ela pode estar relacionada a vários aspectos. Um dos principais seria a falta de referencial teórico (a qual possibilitaria uma maior capacidade de envolvimento nas atividades) não obtida na formação universitária inicial, que em muitos casos não prepara o futuro professor para a complexidade da dimensão ambiental. Além disto, grande parte dos professores de educação básica convive com o pouco incentivo e estímulo de sua profissão.

Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Blá Blá, Blá, Blá, Bláágua (ELER; MILANI, 2007). 
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